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Jnsfal/ações COfT/p/etas para agua, 
gaz e electricidade. 

Çrande sortido de lustres efT/ lodos 
os geqeros. 

• 

! } presumo$ de dinheiro sobre lettras e 
hypo1hccas. O fim d'este escriptorio é 
facilitar a economia de tudo que de­
mande tempo, dinheiro e incommodo. 
Trata-se de todos os nssumpto5 e ne- 1 

l 
1 gocios de que os preten~entes desc?· li l nheçam quaes os trom1tes a seguir 

quando não queiram incommodar-sd 
ou, ainda, quando os ~cus affazeres lh · o 

i~t não permiuam~ !li 
1 

Pedi~ na séde do e•criptorio a no ta 
dos sen·1ços que se prestam. 1 
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E TORRr\DAS 
ntre as rr.ais extraordinarias ·das 
invenções modernas, occupa lo· 

gar proeminente o des· 
canço semanal. 

Apenas soube que es· 
ta va em vigor este fa. 

moso invento, senti·me revÍ\•er. Eu, que 
sempre morri por não fazer nada, ao 
ler desca11co sema11a/, conclui que era 
descanco ás semanas e zás, estendi .me 
no comprido em cima d'uma cl1aise-/011-
{!lf<' e disse com os meus 1,,otóes : 

• Agora é que vou engordar.• 
E, com as mãos cruzadas sobre o es· 

t0mago, adormeci. 
(Devo aqui observar, áquelles que não 

me conhecem, que sou um solteirão mui· 
to perto dos 70, que vi\'O ha muito tem· 
po so com uma creada que passa dos 6o, 
e me serve com todo o disvello ha mais 
de 30.) 

)lo verão a cama .; para mim insuppor· 
tavcl. Na chazse /011~11e, coberto com um 
lençol de linho, sinti>-rne bem; mas d'es­
ta vez, o somno foi agitado; tive visões 
~tcrradoras e accordc1, quatorze horas 
depois de ter adormecido, com fome de­
rnradora. Eram 11 horas da manhã de 
domingo, o primeiro cm que começa\·a a 
execução da no\'a lei. 

Chamei pela crcada e disse-lhe que fi. 
zesse o almoce. 

- O que a lmoça o sr. ? 
- Ovos estrellados, uns tres. 

Não ha ovos, sr. Pacifico. 
\' ae busca-los. 

t.• Sed e ___ ________ N'_U_ :CtJl:Z:RO 2_~ 
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- , ão se \·endem hoje, é dia de des­
canco. 

~.~las porque não os compraste hon­
rem~ 

Eu lembrei-me, mas o sr. estava a 
dormir tão soccgado que não me atre­
vi . .. 

- Estava a dormir socegado, hein? 
Essa não está má, at l! tive um pesa­
dello ... Mas, olha lá, visto não haver 
ovos vae fazer·me chá e torradas. 

- T orradas faço, sim, senhor, mas o 
chá ... 

T ambem não ha chá ? 
Nem uma folhinha. 

- Com todos os diabos, não me dirás 
o qu: 11ei de almoçar? 

1 e rradas, sr. Pacifico, torradas. 
Bem, sejam as torradas, mas olha 

que eu gosto d'ellas fõfas e com bastan­
te manteiga . .. 

- Fõfa.s !h'as faço eu, mas a respeito 
de manteiga ... 

- T ambem não ha? 
- Nem um lambisco d'ella. 
- Com seiscentos milheiros . . . Vae-te 

d'aqui para fóra, mulher. Desampara-me, 
tu que és a unica culpada de eu morrer 
á fome. H a quasi 24 horas que não 
como. 

A boa serrn saiu cabisbaixa e fiquei 
a scismar na minha esfaimada situacão. 

De repente atravessou-me o cerebro 
um raio luminoso; recordei·me que as 
casas de pasto não tinham descanço e, 
portanto, estava salvo. 

Tratei de lavar -me e vestir-me á pres­
M e, como tinha a barba bastante cres­
cida, fui ao barbeiro. ·\ casa estava cheia 
de freguezes, mas, resi~nado, esperei a 
minha \·ez, que só me chegou perto da 1 

hora da tarde. 
Est;n·a a barba em meio quando á 

porta uma \'OZ agarotada, e~clamou : 
O seu Daniel, olhe que bateu a r 

hora e não pode continuar com o traba· 
lho. 

~\estre Daniel estremeceu, o que oc· 

casionou um respeitabilíssimo gil\'aZ na 
minha face direita e disse-me com \·oz 
sumida: 

- O' sr. Pacifico, tenha paciencia, mas 
só posso continuar ámanhã ... 

- Você está doido! F:mão eu posso lá 
ir para a rua com a barba meia feita ? 

- E' lei, sr. Pacifico, é le i e a multa 
é pesadita. 

Dei um encontrão no homem e tirando 
a espuma de sabão que me enchia a 
cara, fui direito á casa de pasto mais 
proxima, com a face esquerda tapada 
com o lenço para e\•itar as mias dos que 
passa\•am e podiam notar a bonita figura 
cm que eu ia. 

Apenas tinha entrado um dos creados 
ve io per~untar-me o que queria. 

- ,\leio bife com batatas, eh<\ preto 
e torradas. 
-E vinho? 
- C:ollares; meia garrafa. 
Cinco minutos depois esta\'a servido e 

tive então que destapar o rosto semi-bar­
beado. 

O creado olhou para mim e, sem se 
poder conter, desatou a rir. 

- De que se ri você? 
- O sr. tem a barba meia feita ... 
- E a outra meia por fazer, não é 

verdade, ~eu bruto'? ! 
Bruto é o sr. ! 

- \ ' ocê é atrevido! 
E o sr. um insolente muito mal cre­

ado. 
Eu que j;\ esta\'ª em pomo de rebuça­

do não pude conter-me e dei com o bife 
nas ventas do pobre diabo. 

Eng11llinhamo-nos. 
Acudiram os outros crcados, os frc­

Auezcs, e, o que foi peor, um policia que, 
por fatalidade, esta\'ª espreitando, ,í por­
ta, o que se passava. 

Ac11bci o dia no juízo d'in,truccão cri· 
minai ; só alli o trabalho e constante, o 
dcscanço semanal um mytho! 

JOÃO p ACt FICO 
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CHRONICA 

Identificação pelas dedadas 
( Oactyloscopia) 

m csde que n~ te~ra apparcccram m os dois primeiros homens, co­
meçou a cxistencia J'um criminoso e de 
uma victima nasceu portanto a necessida­
de ~a iJenrificacão. Bem ,·erdadeiro foi 
Courngnc quando no" Jisse que o ª"sum­
pto d'idc'1tidade dominou em todos os 
tempo~ a instrucção criminal, ' 'isto como, 
houve sempre a preocupação de encon­
trar cm cada indi"iduo um certo numero 
de caracteres ou sii:naes pnysicos, pelos 
quacs se podesse disunguir de todos os 
outros, isto é, por meio dos quacs se po­
dcssc identificar. 

Todas as nações legislaram ; cm todas 
ellas tem vindo <Í luz processo• mais ou 
menM complicados, de maior ou menor 
conccpcão artística, mais ou menos dis­
pendiosos, mas todos falli,·eis no seu 
modo d'cmprego ou perante n asrncia ao 
delinquente, que, digamos em abono da 
verdade, nada fica a dever em habilida­
de aos inventore~ dos Ji,·ersos methodos. 

Fig. I 

Como preciosidades historicas referirei 
de riassagem, entre outros o de Lcgraud 
du Saulle, fundado, nos signaes physio­
logicos, pathologicos e accictentaes, o 
de Capde,•ille, baseado na dcsii;ualda­
de dos globos oculares. Mas a identifi­
cação descriptiva com que o nosso paiz 
tão ridiculamente ainda se ufana em 
tantos casos judiciaes e militares, apre­
sentando as feicões sob o rotulo de re­
gulares, leva o ·menos perspicaz a con­
cluir a dcficiencia do methodo ou a ex­
traordinaria egualdadc das feições de 
todos os homens, que são sempre apon· 
tadas como regulares. 

Mais conforme com as exigencias, pre­
tende a França preencher esta lacuna, 
reforman:lo os anteriores, e dando nos 
um methodo d'identificação por meio de 
medidas cxactas ou seja o anthropo - si­
gnalcptico de Alphonse Bertillon, apre­
s~ntado cm 1883 na Exposição Interna­
cional d' Amsterdam. 

E a maravilho•a incognita continuaria 
a presistir, attcnta a impcrfeicão de be1·­
ti/ln11a~e. se um \'Clho procÚso. embal· 
lado e desen\'Ol\'ido na India por \\'il· 
liam 1 Ierschell, niío viesse rc-<olvero pro· 
blcma. 

çoado e divulgado por Galton-Henr\') 
vae buscar para a identificac:ío :is mai·­
cas d'estcs pequeninos desenhos, e isto 
p~la razão s!n.gcla de guc elles são per­
fc11:imente mudos e d1stinctos cm cada 
indh·iduo desde o sexto mcz Jc ,·ida intra­
uterina . 

Fw. • 
Acolhido com um piedoso sorriso de 

desdem, quando propost::> ao go,·erno in­
glet. de então. so na segunda metade do 
sc.::ulo XIX consc.-gue étcrru1r o~ restan­
tes, mcrcc da sua simplicidade e exacti· 
dão, sendo adoptado pela Inglaterra •. \1-
lemanha. França, Austria, !talia , Bra­
z.il, Suissa, Egypto e Republica Argen­
una. 

Portui:al, que na marcha da CÍ\'llisacâo 
internacional não prima pela \'Clocidade, 
antes tem demonstrado ~obejamente não 
ser paiz para grandes caminhadas, che­
gando sempre á méta cm ultimo logar, 
de braço dado com a Grecia e Turquia, 
acceitou o a medo, direi mesmo sem 
grande conhecimento de causa. 

Sobre elle legislou rnrnbem . .\las ~.s leis 
decretadas, mau grado seu, pcccarn por 
inuteis ou quasi inutei•, como cm subse­
quentes artigos procurarei demonstrar. 

No scculo '11 já as leis de Tail>o, res­
peitantes ao divorcio, o empregaq1m com 
bom cxito . .\las, esse cavalheiro enfatua­
do a que alcunham de Progresso, enten­
deu por bem pol-o de pane. E' que os 
,·ivcmcs d'uma determinada cpocha teem 
sempre a paparrotice do riso c~carninho 
para os seus antepassados, julgando-se 
possuidores da ultima palavra da sciencia, 
sem quererem ver que os vindoiros, tam­
bem, por sua vez, hão-de apodal os de 
idiotas e ignorantes. 

.\las ... o methodo que assim conse­
guiu engrandecer a investigação criminal 
é a dactyloscopia, arte ou scicncia que 
conhece o individuo pelo dedo ou, antes, 
estuda e interpreta as delicadas linhas 
ci.u.e dão logar _ás impressões digitaes po· 
s111vas e negau,·as. 

A pellc que fórra a p'11ma das mãos 
apresenta-se atravessada por uma multi­
dão infinita de pequenas cristas e sulcos, 
podendo comparar·se o seu aspecto ao 
d'um campo arado. 

E' na cabeça dos dedos o sitio onde 
tudo isto é de maxima complicação e 
apparccc mais emaranhado, não só na 
raça humana, mas até n'al~uns outros 
vertebrados, com especialidade nos maca­
c~s, cujas impressões digitaes estão per­
feitamente estudadas. 

Pois a dactyloscopia (systema apcrfei-

Annlysando '' minha estatística, deparo 
com a obsen·acáo de quinze indl\·iduos 
Acmc?s, - oito dos quaes j;i descriptos 
na mmha these do curso medico onde a 
dissemclhanca das figuras díi:itnes ti tla­
grantc, apezar da quasi perfeita cgual· 
d(1de de feições que notei em m~1ítos 
d elle~. 

L:ma \'CZ que o indiYiduo se conhece 
pelo dedo - o que e até demasiado em 
muitos casos -e, se todos os dcdM são di­
versos, dirão os leigos no as~umpto que 
o 'Y."t~m~ pec=a por complicado e pela 
muludao mfin11:1 de figuras que de,·em 
existir. 

' 

Fig. 3 

l~ois tal não succcde : ha apenas t rcs 
dcsc~hos typicos ou fundamcntaes, o ar­
co (hg. 1), o colchete (fig. 2 e o tur· 
bilhão (fig. 3). Lrestcs dcrfram todos os 
outro\, cm numero de meia <luzia e aos 
qunes me referirei n'um artigo comple-
mcnt:ir. • 

XA\'IER li.\ sn:\'A 

Hygiene e Pathologla do Vestuarlo 

~eal na China e não trabalhar e não 
-~~ rensar; rara niio ren<ar o ch1nez toma 
~ opio~ e pnrn não trnbnJh.ir ~enta·se e 
dc1\a correr o marfim. 

Pnru clle a bcllc,,n esthetica é a csphcra · 
quan to mais gordo, mais nobre, porque mcno; 
trabalha. 

~,,e: mulhere~ é preciso para ~crcm nobre..; 
pro•· ar que não trabalham nem podem trabalhar: 
para 1c:~o inutilisam os P.é~, apertanJo·os cm cre: 
ançn cm pequeno< C<lOJO<, de que re<ulta a uni­
ficoçiio dos ossos do rnr<o, pelo que niío rc trans­
ponnm, ondom pelo< pé< dos suo< creodns. 

E•tc erro é grande, mas não e ph•'<iologica­
mente tiio prejudicial como o u<o do csparulho. 

l la tempos, quando eu era r:ipoz, o ideal era 
ter o ~ jX'queno; quem as.im o não ti\'esse não 
podia entrar n'umo sola. A•·alia•·a-oe o homem 
não pel;o região cepholico, mas pelo região po~ 
d3I. 

C:' conhecida a l ~oço que os continentaes fa­
ziam ao• insulares, ao• ingleze<, por causa dos 
grande• pés, das gr~nJe• patas; mas a pa1a do 
inglez tem a vant•gem de ser pe<ada, e onde o 
inglcz põe a pata, nunca mais a tira, é terreno 
con~ui•rndo. 

Um individuo com umo cabelleira crescida, 
com um pardess1is forrado de seda no braço, era 
o romontico de 1830, do tempo d' Broussa1s ! ... 
poi• _(,izia tombem porte J'essa toillttc o pé pe­
quenino. 

1 fa,.ia porem um pequeno Jefeiro no meio de 
tanta roe•!a, eram os collos, que e o que ha de 
mais prosaico. 



'·• .;0~1eJ.a ic- d1.· h >ic :tin,l.1 o iJcal J.t 01:10 e 
ser rc~ u:nm.1, .1 111.10 .wi;:w•c\ a mão que n.ío 
'.\Cr\'c p~1r.1 11.1h.1lh u. e.• um pcrfeuo ,·h1nc•n .. n10 
Jo ~ >r p• .. ('omtuJo, ~omn "e n.ir, mcttc -..tcntro 
de c .. to1oc, cll.1 lá\ 1c ~ JO,cnan.l 1 ~• 'u 1 IOrm.1. 

,,,, li 'lmcns h 1111,f:a u•n erro de' 1do11 fa.t:a 
Je u, o~ '!l:'J••ncn,orini. O cint1> ,Ja ... ·al~.1 Df'<·r­
t.i 'ºm l um t hnha. o que '1~1.\ .1 ... 1r~ul 1,.;ão 
JJ .; J\ u..11Jc.: ah lomm:t! · oh\,c:n t·tc n ellc tain· 
bem. m < ... om n .. tu .... fri:~u-:n..,, 1, o Je lo~: -ncn· 
to J() ra n .1·rc1t'). 

Entrctant 1. nio fe\cmo' e\1..:er.tr: <l;f!m um 
leve 1.on ... hc • > Jo \Cotrv. n 1•1 ~e 1.1r bem a <la· 
se'\tao~ rm~•"•almcnte n '" aJ hlts cm queº' te· 
~1Jo, 'ªº tU 1Jo , e é p CCliO aju.l.1l·Oi ll.10 h· 
nc.1rme1\u: 1ll n e n 1'Uj'C'rti:1e: lc: ~ontr:ir10 h l 
Jiiata~oe' ~.htri..: '' e m ,J1ii\. 1~óe' Jo J1.1rhra .. 
~mn. 

... ArnJ,.a ~on,·em not.1r que o \hO <fo, .:0J1.1ri .. 
nho' :11to, sohn:tu.fo nrH nh.fh 1Juo, Jiabc.:u..:o..:, 
po,!c o.:c.hi01i.tr i.:r.1\c' "''"~º"°''' ~ <? ro': er do 
collarinho toma ,1 pcllr rcrmca•·cl n .1qucllc '1-

tio, e. 'e cllc tem ·•f'HiJ6~"' e'.\.1~craJa,, poJcm 
alh Jc,~n"olvcr 'e anthr.l1c .... 

P.t'\scmo' a~ora .10.; ~h.1ruuio::. 
>fo fallemos .Jo< d1.1pcu< ,Ja mulher, que 

$ãO apenas um pretC\.lO pnra o m:tr1do ~ª"'~tr 
dinheiro, s.ío um m~ tho, não tccm senso, nao 
tecm ra1iio Jc St.•r: '\C <lUi.eCS'\CITIO'\ C'\CrC\'Cf 
um nrtiAO sobr.c cllc:-t, ~manhü jü seria \'c)ho, 
porque Q charcu j.t n.ío (.·xi.;urin, j.1 .;criu outro. 

Se a.:: i•itrine.t dn.; loj;.1' (te ti:hnpeu'\ fos..:cm 
subvertida"' por um cntadi.,.mo, como em Pom· 
('Clíl, e \'IC~'Clll ,1cpo1~ ()'\ nrcht.."'OIO!o(O'\ C'\tUJ~·~ ~I~ 
rurna.,., J1r1am; que hal.'.'ho" c't1-.l\1,1f;.mtc" tcrmm 
CSh1"' rcnl'las e hulc,·huh:-. ~ 

Alio.ti <=io uma mina para f.o<~innr o homem, 
como ~e fo1 ao to1ro n'umn prt1ç.1 ~om umn ~upa 
,·ermelha. 

:>obre o .:hapc'.l h.1 muito a Jí,er: não lalle­
mo ... do ~hapeu aho1 c.1uc é a '".1mara Jc ,ir s\!m 
rcno\·.1mtnto; c.;tc t.1mhem ~e opparc~c"~e nns 
ruínas J'um.t c1d.1Jc, O'\ nr~hcolOJ;O"• Jir1am lá 
p.tr .. t sa: cnt que -.:ylinJro se enti.1na nquellc: ca· 
nuJo? 

A :enJcnci.1 J.1 hv~icne Je hoje é.rara ar­
rJnjar um ~h;lrcu mo fie, lc\c, .h•"'º e h~r.tJo. 

O moJ' ,le <c~ur.ir a< meia' pcl.1< tua' Ja< 
ccroula<. ou pel.11 h<; ••• rrin.:1p.1lmentc "ª' mu­
lhcre' que ns atam a~1m 1 d.1 h.nri~.t J.t perna 
ou a.:im.1 .10 joelh'l, J muno prcjuJ1.:1al· Jt1TI­
cuha O rcllU\O J~ ~.m;ue rda< \ºCl8"- "õUpcrfi· 
ci.1c ... , J m~lo as \ :tri1~,. J'onJc poJcm ~ir rhte .. 
bate"' cmholi:t~. ~uio thromhu' poJc 1r atC ao 
coraçdo cau.,.,JnJo .t morte. 

O melhor e :-.c~ural·•h ~10~ \'C"\ti,to" Jc hranco, 
OU •" .:crOUIH ror lllCIO J·um ;ollinete Je ama. 

AinJa a prop? ... itr> lh> vcstu.tno Ju;H rala· 
vra" apcna~ la~cr;;oa J.1 c.mu, que e o"º"'~º \'es· 
tUl'lrlO Oih hor.h ilc rcrou"o, C que n:imtO. t'!i· 
port.l ·' 'nu.Jc reln< roupa' e rd.1 """º"~"º 

AZLLEJOS 

mascaras illustres 

eamillo 0ast~llo Branco 

~~t~t~~ 

KSPIRITISMO 
A OEFEZA DOS JUDEUS 

Communlcação attribulda ao erudito orador 3a9ra· 
do que em vida se chamou 

ALVES M ENDES 

\ 'imos apresentar ao espirito esclare­
cido dos nossos leitores mais uma bella 
e interessante communicaciío obtida por 
intermedio de F. L. ' 

Construida n'um est\'lo precioso, de­
fendendo theorias int.:irãmcntc no,·as, vae 
tran•cripta livre d'opiniões ou críticas, 
para que ninguem nos possa acoimar de 
suggestionadores. 

Foi obtida em quinta· feira santa do an­
no que decorre e o seu exordio, que po­
derá parecer deslocado, julgal·o·hcis per­
feitamente atilado, quando \·os di•scrmos 
que a defeza dos Judeus é olferecida pe­
lo supposto auctor para um li,To de com­
municacões espiritas que F. L. obteve e 
que brevemente appareccrá no mercado. 

em rclaçüo 10 quarto. 1~,tc ilc,·c 'cr c"r'.'Çº"-º' 
e ter o cuho nccc«ar10 J'Rr.I que a rc<pir.1çao • (' m ramo COtnpÕe·Se de todas as llo­
niío seja prcjuJica<l.1; <leve ter Sº "60 metro< res; o arco·iris de todas as cores, a hu-
cubkos de coipn..:idndc; e.te cont1"ttrlO o ar' 1cw·sc 'd d d d · 
pela propria rc,pira.;;io, e tkil-•C 11\101 estado Jc mam a e e tO OS OS SCntlmCntOs, Ulll 
cnto,icnç;io rcrmancnic, que Já a nrn1or 1cn<lcn- cdificio de todos os matcriaes. T udo é 
d;• para certa< Jocnça,, rrinc1p.1l111cntc 11nrn n preciso. A uniformidade do conjuncto d:\ 
tubcrculo,c. - . a maacstade· a harmonia das cores dá a 

O t.:okhao de\'C '\Cr duro, p;na que nno faça . . o ' h . . -
co,·as e pcrniit1;1 que n circula.:ão ~e f.1c,1 li--rc- bellcza; a met od1ca apphcaçao dos ma-
mem~. · ' teriacs a solidez da obra con$truida. 

A roupa, ,e for muít<> pc«1J.1, impede o< mo- P:ira ti tua obra trago cu t:tmbem o 
'imento' J., rc<ptrnç.m,. não Jt: _todo _e ;;ocrto. meu auxilio. 
ma" em to.lo o ~.ho prcJud1..:.• .1 tun~,.to. t.1m- O h 
hem niio ""'" <cr lc•c ,1. 0 ..,,., poc<.Juc cnt.100 utro< mel ores terás, mas nem por 
corpo c<t, n·um.1 rd11~erac:io cc.n t.unc. ser dos de menos valia deixar;\ de ter ca­

bimento. 

A os collegas 

l ), ºº''º' mais ~inccros agradecimen­
tos .1 todos o~ l·:x. •• Collci::.1s que ti,·cram 
pa~a o • .li11l~1vs• nmn,e1s e mmu:red­
das pai." ras de rcfen:nc1a: aos que a 1-
nunc1aram o seu app:1rcc1mcnto e aos 
que com clle p~rnnnaram. 

Quando não tivesse outro merccimcn· 
to t111ha o de permiuir maior n:alce aos 
que de ~randioso q1lor j;i possucs e pos. 
sas nr a conseguir. 

Aproveito para assumpto o dia d'hoje. 
E' arroja,io bem sei. Se e n•,umpto 

cm demasin grand.: para q ando na ter­
ra o apreciamos. min~uado pe::i dudda, 
esbatido; apreciando.o d·;qu1, onde o 
conhecemos na sua plenitude Je tragcdia, 
de injustica e Je fat:tlidade1 ent.ío senti· 
mo·nos infinitamente pequenos p<ira o 
intcrprerarmo' e descrevermos. 
~l h:rra ainda podemos olhar para el· 
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le com o c'p1ritn ,·cl lado pela mesquinhez 
da nossa prens;ío, como podemos olhar 
para o sol com lunetas escuras . .\las aqui, 
onde a luz que irr:idia do facto e do seu 
a.:to1 pr111cip;1l nos oflusca a razão e nos 
de,lumbra pela 1111cn<idadc mara,·ilhosa. 
ent;Ío sentimo-nos atonitos ao tentar ri­
x:il a e, anah·sal·a. 

Todos º'. actos d:i vida do \ lcstre po­
dem ser :hJlll apreciados sem difhculda­
dc, menos o que se rcla.:iona com a tra~i­
ca sccna da sua crucificacào. 

Scnumos cm nos co1110 que repulsão 
de termos sido home11'. Parece que al­
guma parcclla do remorso de Judas nos 
puni::c a alma. 

O seu nascimento corresponde para 
nós. aqui I! :ih1, a um cantico de paz e 
de amôr. i-:· a ho«ana ao Sah-ador; é o 
gorgeio da ª''e ao Sol que rompe a tre,·a 
e lhe tra;i: n dia; o cantico do prisioneiro 
que rccupéra a liberdade; a satisfação do 
cégo que readquire a vista; a felicidade 
do doente que recobra a saudc. 

Desde que c lle cmrou na vida terrena 
que o nosso cspirito, ao acompanhai o na 
sua pcrcgrinacão, se scme tomado de cn· 
leio, attrnhido, f,1scinado, preso á sua ex­
tranha figura illuminada. 

Pensando n'cllc desde o seu nascimen· 
to, semimo·nos commô\·idos e extasiados. 

A gruta miserrima que lhe scn·iu d·al­
co,·a, as olferendas dos simples, as per­
seguições dos fortes, a h.:cidez da sua in­
telligencia, a 11randcza dos seus ensinos, 
a simplic1Jadc da sua '·ida, a pureza do 
seu atfocto, a :iusteridade da sua accão, 
a graviJade do seu porte, a santidade do 
seu exemplo, a abnegado da su:i perso­
nalidade, o desinteresse do seu sacriticio, 
tudo revelado exubcramemente no seu 
conjuncto e no dcwlhe de cacla acto, no 
sentido de cada pnlavra, na grandeza do 
seu conselho, subjuga-nos. 

Emquanto é elle que acciona a sua 
vontade e dispõe do seu querer, a sua epo­
peia é o que ha·de mais bello, de mais 
commo,·idamentc simples e puro. 

( Conl imia). 

GAZETILHA 
Ferros curtos 

l>émo< levem o .\ptltjo.< 
Que. coin ht1IJ.1'\ dc ... u<aJa<\, 
\'e10 um ,ha dar-me cn.,.cjos 
A nHtOIÍC'\tnr lkscjo" 
De ter hrin,tcs cm char.1Ja~. 

Ili trc-t di.1~ hi.:m l.'.'omrril!O, 
<~ue cah1 n'c,t.1 c~p.1rrcla • 
~, enho oc hoíc'\ Jerrcti,Jo-c 
llc rcrgunt 1r lll'l sentiJo~: 
<.)11.1/" €b1<.1, .,,,,,, <' ~11.1 • 

Já 'CJo que nio con•1~0 
,\ Jc,1fradio primcon1 
E. J><>rtanto. niío pro•1i:o, 
Po1~, ~e l..:uma coisa d1~. 
f'ntra mo~~a O 1 ~te lSOc1ra 

·1 oJ u iío cndinhra •~,. 
\'cnJo ""ºt"\íl por bom pri ... m3 
1· • o~ tr J.1~ ns m h. 1d.1-.., 
< ... rh Ul q\J<\ t.u~' ~h lrtl' , 
..'i.io •m furm.t .fto .«uFlz"m.t 

l .. :\\~P.\Rl:'-1,\ 
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Vitlancete 
Suspiro•, cuidados 
pan.ões de querer, 
se tornlío dobrados, 
meu ~cm, sem vos ver, 
não sinto prazer; 
~cm vó11 um ~ó dia 
v.ver não queria. 

Não quero, nem posso, 
nem po<<o querer 
vi \•er sem ser vosso 
e vosso morrer ~ 
pois isto ho-de ser, 
por morre haveria 
não vos ver um dia. 

GARCIA Db REZENDE 

-----·>l+C._ ____ _ 

O phantasma da Alameda 
A minha Mãe 

~ ... 
Coito de o. Mana Magdalm de Goadomar 

(C<mtimi.tç.ío) 

Carlota ohedec .u, parecçndo o lauador ficar 
<au<Jeuo1 ma' não por completo, f'O" continua­
va examinando o ,·iajnnte, porém, viu-se que 
essa analy<e •e "' tornnnJo f;l\·oravel. 

- Olhe, <enhor, o melhor é tirar esse capo­
te, que está encharcado e que deve pesar como 
os '1emomo• ~ aqueça-se que de,·e ter frro. 

Alfredo, nao esperou que o a!Jeão reno,·asse 
o convite, e Jesembaraçando-<e da ampla capa 
que o envoh·ia, dc1xou·se cahir n'uma cadeira. 

Como todos o examinaram com curiosida· 
de manifesta, façamos como elles e anahzemos 
o moço engenheiro : • 

. Era alto, . mowo, muuo elegante, de porte 
d1sunc10. Muito moreno, de olhos e cabellos ne· 
gros, assim como o fino bi11ode, que sombreava 
um~ bocca encantadora. Impunha se logo á pri· 
me1ra v1-.rn, rnJ era o encanto que c:nnnava d'esta 
physionomín vcrJnJeiramcnte sympathica e 
aurahente. 

A família, logo reconhecera niio ser um mal· 
feitor que tinha nn sua prcsc11ço. 

Ao desembnrnçnr-se do CRp;i, lançara para si 
um olhar desolado, pois a chuva repassara-o até 
á epiderme. 

- Mas, o senhor, não pode ficar assim n'esse 
estado, pois arrisca-se a apanhar um ca tarra l· 
Olhe senhor, se. não tem escrupulo, pode trocar 
esse fato e mat< roupa, por out ro do meu Ma· 
noel, deve servir-lhe, pois andam ambos pela 
mesma altura e são egualmente magros. Accei­
te que tudo e limpo, asseado e offerecído da 
melho; vontade. 

O mancebo. nfto recu~ou e, em breve, bem 
enxuto, depois de ter trocado as suas roupas e 
calçado, pelas \•estes do camponez, que lhe fica­
vam admira,•elmente bem, chegou-se para o 
lume, pois umava com frio. 

- O' Marranna, põe mais um talher na mezn, 
que este senhor faz-nos companhia, porque deve 
tambem ter fome. 

- Alguma, alguma, rcsrondcu o moço en­
genheiro sorrindo. 

A senhora Marianna, ajudada ror Carlota, 
tirava de uma enorme drca pintada de preto, 
uma alvíssima toalha de linho, que estendeu por 
sobre a mczn. 

A melhor loiça da cópa foi urada para •en·ir. 
Estava a cein n'l. me'ia. 
- Chegue-se, senhor, \'Cnha provar das nos­

~s sópns; talvez lhe não agradem, mas quando a 
•Ontade aeerta, que remedio seniío conformar· 
uos, disse 1ovial, o lavrador. 

AZULEJOS 

Alfredo. affirmou que jamais provora tão de· 
liciosa sôpa, e comeu com verdadeiro appetite. 

Contou durante o repasto, que tinha vindo 
de Lisboa, passar uns dias com a madrinha, a 
baroneza do Casalhinho. Sahira n'aquella tarde 
c~m direção á quinta das Urze~, di~tante umas 
cinco Jeguas, pertencente a uma c;;ua tia, ma~ que 
a tempestad~ surprehendendo-o no caminho o 
forçara a pedir agasalho na primeira ca<a q'ue 
encontrou ao principio do povoado. 

- E' então V. Ex.• o sobrinho da bôa <enhora 
ela quinta das t;rzes e afilhado da senhora baro­
neza do Casalhínho r 

-- Sou, conhece ! 
- Como aos meus dedos. se sou seu rendeiro, 

das terras que ambos poasuem cá na aldeia. Bem 
bóas senhoras são. 

E a conversa que de principio fôra um tanto 
rese.-·ada, generalisou-se, graças á bôa comp•l· 
nhia, a excellencia dos pratos, e aos bellos e se· 
nerosos vinhos. 

Alfredo asseverava que nunca ceara tão ale· 
gremente como agora e que jamais as comidas 
afrancezados d a capital, lhe ha\'Íam sabido como 
aquellas, da cosinba genuínamente portuguezn. 

Como bom apreciador que era logo notára 
a belleza de Carlota .. 

Realmente a pe'luena era bem galan te; esta· 
tura regular, bem feua, busto de irreprehcnsivcis 
linhas, o pe ito for te a arfor sob o corpete jus· 
to . .. Os olhos negros e lindos; o cabello mm· 
bem negro o ndeado; a boqu ita pequeno, pouco 
grossa, de Jabios escarlatesl deixa\'a ' êr ao sor· 
rir, uma linda fiada de pero as, pequeninas e ne· 
vadas. 

Ao contrario das mais raparigas cio campo, 
a sua têz de uma alvura dec;;lumbrante, nunca a 
crestara o sol. O pae acha\'a·a fina de mais pa· 
ra trabalhos rudes, por isso, nunca as suas deli­
cadas mãosinhas se estragá\'3m na ceifo ou na 
monda. Andara na escola da aldeia, até aos 14 
annos, fi.:ando depois cm casa, ajudando a mãe 
nos trabalhos domesticos mats le\"es. 

O Ja,-rador por gracejo, chama\'a-Jhe a sua 
rósa de toucar. 

Tr&zia preso< pelos seus lindos olho•, os me· 
lhort< rapazes do sítio e até mesmo la\"radorcs 
abastados, mas a gentil Carlota, a todos era es­
quiva. 

Sejamos indiscretos e recebamos o sei;redo 
da ÍO\'Cm. 

Fõra um dia a uma romaria e all o ~eu olhnr 
crusa,·a .. se com o de um elegante raraz, qne a 
fitava ardentemente ... 

Porém tudo não p•ssou de um olhar e J'ahi 
a momentos o mancebo nem já se lembrava da 
galante camponeza; e a jovem \'Oltara para a sua 
aldeia, mais triste, ao lembrar-se do encantador 
encontro. 

Em breve conheceu que amava aqucll~ des­
conhecido portanto não podia dar amúr a ne· 
nhum outro, amava; amava um sonho ... umc 
visão . .. 

Carlota ao vêr entrar Alfredo, logo reconhc· 
cera n'elle o senhor da sua alma! Era elle o seu 
svnho .. . o possuidor do seu coracão de virgem 
ingenua e tímida. · 

A Alfredo, a presença da joven niio lhe avi­
vára recordacóes. 

Como se tõra possível reter na mente, a lem­
brança de todas as mulheres bonitas que encon· 
trava! 

- E' verdade d isse subitamente o filho do ti· 
Tonio, ''oltando-se para o Alfredo, V. Ex.• devia 
têr passad<> pela Alameda do palacio ! 

Todos os olhares se fixaram na physiono­
mia do interpelado. 

- Na Alameda do palacio ? Que ralacio ? 
-Então V. Ex.• não sabe aonde é o solar que 

pertenceu oo Yelho conde do Freixial, pergun· 
tou o lavrador. 

- Não~ não sei. 
- Quaudo se dirigio cá para a aldeia, um pe· 

daço ames de entrar no pousado, não ,-;o V. 
Ex..• um palacío já muito arruinado, com uma 
alameda ao lado ? 

- Ví, mas porque me perguntam isso> 
- E não vio nada na tal alameda ? interrogou 

Carlota que até então nada dissera, mas a curio· 
sidade ,·eoceu o enleio, e se bem com a voz um 
pouco tremula sempre se atreveu a dirigir a pa· 
lavra a Alfredo. 

- :"\'áo, nada vi ! mas o que havia de ver! 
Realmente com uma noite tão eicura, que qun· 
si me não deixava vêr a caheça do meu cavallo, 
não seria muito facíl divisar outra coisa, além 

das arvores acoitada• pelo venda,·al, e isto mes­
mo, só á luz raptda dos retampados. 

- Ao que V. E, .• se atreveu ! ... Se soubesse 
por certo que não passava por ali n'uma noit~ 
como a de horc ! di,se medrosa a senhora ;\l a· 
rianna. 

- Mn< porque ' Que mal faz parar na Alame­
da ou perto d'.ella >perguntou Alfredo com a cu­
rros1J~Je deveras espicaçada. 

For com ar aolemne e tom mvsterioso, que 
o lavrador explicou : • 

-Porque, na< noites de temporal desfeito, co­
mo tem 'JJo esta~ CO'i.tuma.apparecer na Alame· 
do, '!_ alma do conde, pedindo .em altos gritos, 
perdao ao filho, que se matou ab mesmo defron· 
te d'cllc. 

A impacíencia de Alfredo esta\'a no seu auge: 
-Mas que historia é essa de phantasma? Conte, 
sen_hor Antonro, poi• confesso que estou com 
muuo empenho de a saber. 

(Co>1ti11u11). 
----ti~ .. ·-----

Ploit6 foehada 

O •ol ha muito deixâra 
D'iluminnr a montanha: 
A farta, loira ceára 
Têve alc_11ria t:tmanhd 
Por já nao estar abrasada, 
Que o trigo, esbelto, peralta, 
l..cvnnta a 'spiga dourada 
E réia o C:rédo cm "º' alta. 

l)o mar á terra saltando 
A hri'" corre e dito•a 
Vae p'lo< campos osculando 
A honina, o cra\'O, a rosa. 
Tani;:em na pro·dma 1~rt!ja 
.h't' :f;\f.1ri..i.~, no vai' · 
Cm rebanho rumoreja 
ltecolhenJo.,e ao curral. 

o~ ~e~adóre~, á lareira, 
f)a 11n1nja, váo-<e aquecendo 
E mó.;as de côr trigueira 
Repartem sôpa fenendo. 
Velhót.-... , q_ue foram nO\'ª"• 
Çonchegadna~ ao lar, 
..\s jo,·en, contam, em trovas, 
A guerra penmsular. 

l m cão, no pátio deitado, 
Olha a ca~a ~om amôr, 
'Sp'rando o quinhão desejado 
'la• <Ôf'US do lavradôr. 
A m5e, com seu pobre manto, 
O filho abáfa no berço, 
A traste nvó, a um canto, 
Passo ns contas, rézn o terço. 

E' muda a doce colmeia, 
'Dormitam os rouxinoes, 
O priôr, papada a ceia, 
Recolhe u vai' de lençoes. 
A luo polvilha as cousas 
De tenue luz pra teada, 
Os môchos piam nas lousas. 

.... . ... ;:.i~·i~ .. r~· é·~~;'(~· i~~h~d~ ....... ....... . 

Ku'.Tcs. 

-----~ltlE 

A verdadeira nobreza 

A verdadeira nobroza 
Não é a do nascimento, 
Mas a que tem fundamento 
De riquis<ima pureza 
No trabalho e na virtude. 
E' por i<so que o ataúde 
o·um morto que foi honrado, 
Honesto e trabalhador, 
Apezar de sepultado, 
Irradia luz e amor 

Lctz CnoLA. 



ILLU ÕES PERDIDAS 
•Lc' ren<ée< ne sont pa< 

•IOujours ~omrri<e< ceren· 
.Jant l'cxperience dans la 
•vie recite c'e<i le guiJe 
•d'une rc<uhanrc•. 

Znuw 

Era ums nevosa tarde do mez de 
dezembro. 

O frio era intenso e uma quan tidade 
de neve annunciava que o inverno s.:ria 
r igoroso. 

AZULEJOS - -----
impulsos e aos embates da vida para as­
sim, (dizia elle) á força de trabalhos con­
seguir um Jogar aqui ou acolá, onde me­
recesse o seu valor e a sua dedicado. 

As raparigas disi:uta,·am-n'o, e,' clle 
cheio de brnndura acolhi ac;, brincava, 
nunca porém uma phrase. um protesto; 
emfim, uma dcclaracáo d'amôr ! 

H avia n'esta mesma aldeia uma ra­
pariga de 15 para 16 annos de idade, 
orphã de mãe e que se emprega,·a com 
seu pae, que a estremecia, nos trabalhos 
de campo. 

Filha unica era amimada, e e> pae am­
bicioso - Je,•ado talvez pelo alfecto que 

uma festa, onde se reuniam todos º' ra­
pazes e raparigas, cujas idades não eram 
inferiores :\ da pobre Jo .. nna, e. que se 
emretinham dançando e cantando, pro­
curando scmprc. n'aquelle que rnaiscon­
vie•se, o eleito do •eu coração. 

Joanninha da Aldeia, porém, nunca 
p:irtilha\'a d'cssas alegrias, devido ao ge­
nio de seu pae. - Obras do Ocstino Su­
premo. • 'ec;te anno as raparigas suas 
amiga~ reuniram-se, e, re~olveram ir pe· 
dir o de,•ido consentimento ao pae, para 
a apresentarem na festa annual. 

• F.ra immensa a alegria que reina\•a 
n'aquelle~ coracões !• 

Puzeram-se em mar­Dir-se-h1a que a reh•a for­
mava um tapete, e que os 
flocos de neve que se des­
prendiam d'essa a1mosphe­
ra côr de chumbo a torna­
vam mais fresca e viçosa. 

J>orfugaf piff ore.soo 
cha, entoando sempre aquel­
las bellas trovas cm uso na 
Aldeia. 

Já perto da habitação um 
gemido solto de crcança 
prendeu lhes a attenção ! 
Olharam-se, e, aquella ale-

- AIC::m, abundantes pia- ,-- ~ 
nicies, ainda na sua mór 
parte inundadas pelas aguas 
pluviacs, consentiam a vista 
de umas casitas pintadas de 
branco, de construcção mui 
pobre, sujei tas, por isso, aos 
caprichos do ven to fonc que 
n'csta quadra soprava rija­
mente. pondo em constan­
tes sobrcsaltos o~ habitan­
tes da aldeia da Vermocira. 

Fica esta aldeia situada 
na margem esquerda do ri­
beiro da Torrinha que cor­
re no sopé da serra do Ci­
pre, em cujo cume se ele'ª 
uma pequena fortaleza, ho­
je ba~tantc damnificada e 
abandonada, e, que fnzia 
parte das antigas linhas de 
T orrcsVedras,celebres pelo 
papel que representaram na 

CHAL1'1 BARROS - f'-TORll. 

Photogr.1pltia do Ex.- Sr. Jo.ío Maria Lores 

gria prupria da mocidade, 
não tardou a desapparecer 
como rô los de fumo na 
atmosphera '. 

Q ue serie de pensa­
mentos'. ... 

O sino da Ermida, aca-
bava de ouvir-se ........ . 

- • O que será? O que 
teria succcdido á pobre Joan­
na, acudiram todo~ n'uma 
''ÓZ c;umida ! ? ..•• • 

Approxim:?m-se da porta; 
correm :i unica janella da 
humilde casita, e, ahi todos 
de ouvido ti escuta, procu­
ram saber a verdade. 

• Era a Joanninha que 
jazia no solo, na forma cos­
tumada, e\'ocando o nome 
de ~ua bõa mãe ! ..... . . 

epoca da invasão franceza . 
E' cercada por ferieis vi­

nheJos e frondosos pinhacs, 
que se estendem pela en­
costa da serra. 

Os AZULEJOS publicam todas as photographias nitidas 
e perfeitas de pontos interessantes do paiz, que lhes 
sejam enviadas pelos seus estimaveis leitores. 

Elia lá estava com os 
seus olhos queimados pelo 
derramamento constante de 
lagrimas ! Sim! Chorava co­
piosamente ! ! 

D' esta aldeia, vê-se, não longe, ser­
pentear por entre o famoso arvoredo a 
estrada real que de Lisboa nos conduz a 
T orres. 

Vivia n'c~ta aldeia um casal que, pelo 
seu lidar constante , pelo seu viver har­
monioso captava as sympathias de to­
dos os habitantes. 

Não havia outro que os egualasse ! 
D'esse matrimonio concedeu-lhes o 

Crcador um filho que trouxe ao lar con­
jugal maior alegria, mais santa união! 

Essa crcança, fructo do verdadeiro 
amor, vivo retrato de seu pae, - espe­
rança do mesmo, crescia, creava sob a 
sua tutela os mesmos costumes, e, e$uaes 
dotes de bondade de -iue sua mae até 
então era possuidora ! 

Em breve crescendo, tornou-se o 
nosso Marcello, - assim se chamava -
a admiração do povo da sua aldeia. lm­
mensamente humilde, seu caracter, po­
rém, - caracter que o tornava activo,­
era honradissimo, con~entindo que os 
seus debeis braços resistissem a todos os 

lhe dedicava - sonhava para ella um 
marido rico, que 1he podes~c dar todos 
os atavios e o offerccimento de todas as 
regalias, sonhos estes, que inumerus ve­
zes não t razem a felicidade ao lar con-
jugal ! .......... .. . .. . . . . ... .• .. • ..• 

Chamava-se ella Joanna, a Joanni­
nha da Aldeia, nome porque se tornava 
conhecida. 

E' vulgar, talvez; todavia, pare· 
eia ser um d 'aquellcs entes a quem o 
Omnipotente concede os dons que tor· 
nam a creança em mulher ; amulheres· 
posa ; a esoosa em mãe exemplaris-
sima ! · 

O seu genio alegre por vezes mes­
mo despreoccupado tornavam·n'a sempre 
querida! 

O seu rosto tinha a expressão da bon­
dade ! a limpidez do seu olhar a expres­
são d'um sentir ! - Os seus olhos bri­
lhantes, como brilhantes são as cstrellas 
que scintillam no firmamento em nou­
tes menos calliginosas; e, os cabellos 
d'ébano, ondeantes, faziam-n'a deseja-
da'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E ra costume haver todos os annos 

(Conti111ia). EnuAROO SARMENTO 

--->l•l<---- --

"P'Jo caminho" ... 
N'um anno Já remoto alguem mandou planrar 
uma ~ombria cruz á beira d'uma csrraJa; 
e no ~cu braço forte os cor"º' ,·cem pousar 
de bico ensanguenrado e de aza avelludada. 

lla sempre junro á cruz um velho a mendigar, 
de r6~10 embrutecido e de alma esphacelada; 
e quando rerio à'ella, o velho vii pass.1r 
o nobre de~cobcr10, a muhidão curvada, 

o guerrilheiro audaz sorrindo ao vasro cthério, 
o r<.sto cm pó banhado e d'olhar que reluz 
(como se fõra a espada a chave d'um impcrio) 

ergue o~ olho~ l"mbem a procurar na cruz 
um raio que itluminc a sombra do mysterio ! 
ma~ desce ao longe o sol e vae fugmJo a luz ... 

L•. • 9 Je Setembro 1907 
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Coisas da A me rica 

E n 'ortc-am(·l'icano continuou: 
E. sabe ']ual haJc 'cl' a conscquen· 

eia do no"o d ·,ctl\ ol\'llllcnto indti'trial 
e ..:ommcrcial · A nc~C'-tda .te impulsi,·a 
e podcro<a de ,lominar tudo e todos. 

\'cr;i que dc•11 o de 'C'' an1 os, o ma­
x1n10, ha"te rebentar n ttuc~r~ entre a 
Alemanha e a .\mcnca do ~onc. 

E porque ha sêr com a Alemanha 
e não com ... 

l·:u lhe digo : cm primeiro logar 
porque são o< nos<os concorrentes com­
mcrciacs mais tcmiYei<, cm se11uida por­
que ameacam º' no"º' imerc<~cs na 
\"encwel~ e ao nort~ do Braz1I, que ten­
tam color1:sar a -;crio , lembre-se tam­
l>em da< tcntati' ~s por pane da .\lcma­
nha para comprar as Ant ilhas dinamar­
queza< .. Emrim, quando não houvesse 
outra razão, bàsraria 11 segui me : não 
gostamos dos alem.ie< e a. guerra que 
travarmos com ellcs, lucta mf:ili\'el em 
minha opinião. hade ser na Amcrica do 
;\orte, uma guerra perfeitamente popu· 
lar e bem aceita por toda a t · nião. 

:\iio csqucca, n1cu amigo, que to­
dos \'imos entrar n·estc pai• alguns mi­
lhares d'emigrames alemães, trabalhado· 
rcs infatigavcis que se oporiam de certo 
;\ dcdaração de guerra por todos os mo· 
dos e feitios, ' 'isto como o• •cus interes­
ses muito h:n-iam de soffrer com esse 
estado de ... 

.\ h '. .\h ! Ah! Como está engana­
do, meu Snr.; seis mêses depois de pôr 
o pé cm terras do Xo,·o \lundo, o ale­
mão é mais amencano que o } ·aukee . .. 
N;io conhece esse povo. .. dôma-se e 
adapta-se com facilidade e felicidade ''er­
dadciramcnte adoril\•eis. 

Francêses, italianos, portugueses, hes­
panhocs ... que sei cu ... conscn·am na 
Amcrica sempre os cunhos das snas na­
cionalidades, os proprios int:lêses tem di­
ficuldade em esquc.:cr a patria ... os ale­
mães ... são omra coisa ... entorne-lhes 
na cabeca um pote de pcrmanencia de 
seis meses na .\mcnca e eil-os prontos 
u combater a Alemanha . 

- Se as suas palavras traduzem o es­
tado d' espírito da naciío americana, por­
que n;io declaram os Snrs. imediatamen­
te !l,Ucrra á Alemanha. 

Porque as nossas esquadr'I< são por 
cmquanto inferiores ;h da armada ale· 
mií. 1 <pcre meu amir.to, espere e ,·erá. 
E iul!!,a que cllcs não conhecem os nos­
sos 1111e111os ? Ora se conhecem. Posso 
gar:intir-lhc que no almirantado alemão 
está estu<lado e pronto o plano do cêrco 
de :-\c\\·York. 

,\ minha opinião é pcrfe:tamente 
contr.11 ia ·~ sua ; julgo até que Guilher­
me 11 prcfc.:rc :\ conq11·<11 bclicosa da 
\mcnca, a conqui<t:i da am1<adc do Dn[. 

l.1r. Pelo mênos. d;, 'I b• m à entendêr. 
l'oi< 11.10 mandou ª')Ut um irmão seu ~êr 
padrinho ,fum n.H o ~ io lhes dá de 
presente uma estat•la equestre de l 'rc · 
denco ... 

· - Prc<cmes, 1ncu querido Snr. '. Cr<-ia 
que o poro americano ,.ê n-1 estatua 
t•q11esfl"e um nÕ\"O .-.v•.1/0 d · T1·oi.1. 

.\Zl' LI- Jo:-

S r,1 co•no quize1 ' ~opunh."l no<. 
me<'ll<l iuc ··oem a \ ll'rnanha <1tc aos 
os~n<, diga-me porem ; feita :1 digestão 
do grande imperio, contra quem abrirá 
:l Amc:·ica :l ~ua bcka de papão ? 

Isso :inora 
1:. c~;i,io. -~ m trhl >, C·ltlll) apa­

ziguai o unperiali,ta apct te d 1 h1 re. da 
honc<ta, da filamroprca republi..:a '\orte· 
:imericnria : Dc,·or:t·'e • <1 pr •pr a, não 
ha quc ,·êr 

Perd:io ... 
Ouca a!n,la e ,; ·l tê nns por a-:iui, 

a• stta\ ''tetorra; em Cuba foram rah·ez 
um de~a<t .. e para a .\ ·ncrica e tl'na feli­
cidade para a H cspanh:t. Bo.J noite . 

K1 ·n;,-. 

Excur~ion i~ta~ 

Ahordaram no cac~ "º meio di.t. 
l!.llc um f.imo ... o in1-tlc1 Jc 1-trand-: ahur~, 
clli.•, a esposa, um modelo Jc hnur.1, 
cnorw.c, 3\'crmelh.1J,1~ lour.1, c~~Ul.l 

n~ hino~ulo ao laJo, nu,tcrn e fria. 
c.1m1nha,·a a menina, que f'Ol .,zorJura 
não C\.t:cJe a mamd e cm tormo"ura 
e c~ual ao papã que lhe 'orri.1. 

P~r~nrrcm a dJaJc ndmir.,ndo 
O< f.1llaJo< logclr< que o i;uia cn•ina 
por entre intcrjci.;õc' que \'iÍO <oltanJo; 

e ti tarJe, tendo \'i..::to .i c.1pital, 
l;i \'iÍO (":lpá, mam:í, m.11'\ .t mcnin.t. 
ao ft\'e o· clo~k 1c;1 hnhttu.11 ! 

.\1 \ t~ 0 ~IR!; 

------'>:•:~· --

Pensamentos 

Aquclle que. sem ter Je c,m,.1rnr tlc<apieJa­
damcntc OS '\ÇO(Ímcn.fO'( C rni\ÕC~ Üíl <t\U3 natU· 
re73, '\Cffi tC.r Je rartir 3 mola lrltCriOr que 0 tor­
na um $c!r \'l\'O, COO<it'~U~ m1U,::.1r, moc.lcrar, ron­
Jer3r ou equilibrar º' tnlpul<o' Jo 'eu sangue 
com.o"' Jictame~ Ja~ sua~ 1c..léa'(. <:an~dor1ando 
Jl3Í\ôe< e ren<amento .. ~010 a 101 ine\tÍn~uh·el 
Jo<illi in~tin.:to"i morac' e JQ ""cn<o c'thetico; 
olhan~lo para SI rrOJlrio e par,, ,1\ anµU~tlil"· para 
t'h dorc'\ e rara n-; ferida'\ ,i;.l <u.1 \ida com um3 
~On10li"'cralfl'\O vizinh:\ do dc•Hlcm; olhando rarn 
o pro\imo e pnra o mundo ~cm dcsflrcr,o nem 
orJ.tulho, mns com a ironitl "ariJosn que se Jc\'C 
a tod.a" ·" cousa.; involu1ic.1ri.1mtl'Hc infcriore~; 
contcmplaOlfo finalmente, .:om um.1 ~urio'\idaJc 
rJactJa C .Ji,creta O llt"\ oei1'"o t.fO<illi mv~terio~ e 
prchlemn< que, <onJaJo,, enJou.tccem e Je que 
e m1,tet fut.tir .:orno Jo" :tb,·~moc: rui" Yerú;::ens 
altUCll1Affi OU emhrutc:~Cm; 'ct~C- homem. ror fora 
õ\Cll\ O, por Jl!ntrO ..:omô quenr 1th1,·o. po~ \'eT.es 
f"'O ror \'C'r.i.:.;:j :ll:l..::i1fO Jc ted10. :''lla' ~ahcndo 
qul• O.Ífl dl."\'C nem rodC' .thorrc:~cr í1 \Jd;J: esse 
hom~:m e o uni~o \\:rJ,uk1r.uncnh! td1z 

Ó. \1 \l<Tl~S. 

Jl~ (1) fO'\ 00: Otll.:i()<t\ I) Q. C r,arCCC llÍO 0CCC5-
siUr .... e 1rrcnJizJ..!:1!'1l e: o de c~l'clndor. 

\ mulher e o poe<1. de Ileu< : o homem a 
sua pro 1 

.,\ calumnaa C: corno<> .:\ln:Ío: quando não 

C1' IL> (: EI O IJt<\S 0 

Prato. · . ã álemtcjana 

I Ia t:ih·ez uns trinta .mno<, anda­
"ª nn \ lcmtejo. cm tr 1ha lhos de 

campo. u n bcllo rap1Z, '""•luct<'r das 
ol'l 11' rubhca'. dc<emb.1ra.:.1,l<) e intclli­
acn1c 
" l·.,tudH·a-~e cntão o tracado dum ca­
minho de fcr•o . que por s1gnal •mnca 
chegou a con~tn11r <e. O \'erão, ,1ue de­
corria, cm do< mai~ ::rdcme~. 

l_'ma rar.lc! depoi5 do "?l ter dc<appa­
recido do horr'<ontc, rccollua o conJuctor 
a um ir.ome. onde pcrnoÍta\·a na ca5i· 
nhola d'uma boa ,·elho1:1 que tinha, a 
troco d alguns cobre'. cnn<entido em dar 
pousada ao sr. e1l!N11ht>iro, c·~;no clla :he 
cham:t\':t, e, alem de .:an.:.1dn, o calor 
tinha· o indispo<to ~eriamcntc. 

Não j:1t11ou e Joia lhe devera< a cabe­
ça ; foi por e<tas raztic< que disse para 
a slHl ho,pedei ra : 

- o· tia \lichaela, •abc fazer chá? 
Ora es<a, sei, sim senhor : ma~ não 

o tenho cá no monte e, d"a-iur ;t ,·,lia, é 
mais d'uma legoa. 

- ;\lac; quein lhe folia em ir á villa? 
O chtl tenho cu ali n·uma lata ; era f<n-or 
ir fazc-1('1 e, quanco mai< depre•~a . me­
lhor, pois que bebi muit:t ai.:ua durante 
o dia e estou com o estornago lc ,·ado da 
bréca. 

- Em~o de-me d o ch;i que 1s<o faz. 
se num llhtantc. 

O conductor foi abrir a mala , tirou 
uma lata com ch;í e emrcgou-a á tia ;\{i­
chaela, mdo em seguida dcttar-<c. 

l_'a<<<?U se uma boa meia hora <cm que 
a tia \l1chacla appareccsse com o chá, o 
que bastante admirou o docmc a quem 
as dores de estomago muito importuna-
vam. 

Em:io, tia ;\l ichaela, o ch;i? 
J;\ lü ,·ae, já lá ,·ac, esttí a enxugar 

um bocadmho. 
- A enxugar? 

Srm, senhor, a enxugar; parece que 
lhe dei tei agua de mais. 

Sem perceber uma palavra do que a 
tia :\l 1chacla dizia, insistiu: 

· Tragn·m·o assim mesmo. 
Lá vae, lá n1c. 

;\lomentos dcpoi< c111ra,·a a tia :\l icha­
ela no quarto do doente côm um prato 
na m;io, Ji1endo : 

\ q 1 c•ta o eh:! : pred<a,·a enxugar 
mn1" al;..tum:i cou ... a., º'ª' 'on10 o ~r. e't'í 
com prc-;q, .. 

E estcmkndo a miio aprcsenta,·a um 
prato cheio, com toda :1 apparcnci:1 d\1m 
prato de espcrregado. 

O tí:t \l ichacla, o que foi rnccme­
cê t,JZl···. \'alh~-a Deus'. 

-O ]Uê, n:fo c<t,1 hom: Fu bem lhe 
diz a <Jllc prc~1,:n a enxugar m,11< um bo­
cadinh >. 

l > desventurado co.1d11<:mr rit1-<e e era 
o melhor pani,lo qm: pod a toruar. 

\ 11.1 \\ichacl:i tinha despejado a l.1ta 
do ch;í dcmro d"um tacho e deitando-lhe 
um fio d azeite e um dentinho d'alho, 
fizera um prato de ec;pcrregudo . 

J o\o l'.\l:IFICO 



Mulher!. .. 
AJdonç~t. ~ui~ fnr.1 c1l'I vida 
~tnhôr.1 c.I .1ho cothurno, 
Morreu e foi l'ºr 'Cll turno 
'\'a fria ..:o\·a mctthta. 

E, prê'~' "l 'um ·,r .1nto mudo, 
Em no'º' munlfo, cntr~•Ja, 
Do.ide ~ar.1 -.:-0'.1 ~ri.1ll.t. 
Que morr~rn r'lo cntruJo. 

.Joaquin:i, se o ncµro tralho 
•Já nenhum mêdo te mete 
.. Vem ójuJar·rnc .1 toih·tle 
•E ;lpc11ar-mc: o "s1"1ritlho 

Ouvin.to·a 1li1 S.1nto .\ntonio 
Para !-ant•l Rt..ncc.lkt11 · 
•A tolla faz·<c honit.1 
P'ra ver :'e tent.\ o 4.lcmonio>. 

.\ R. O. 

·~Vida Sp~rtiva 

Uma grande excu1•aão em bi• 
cycleta. - Um desastre sue• 
cedido ao noaso director 
Sportivo e correspondente 
especial junto do Raid Hip· 
pico 
.\l :iu grado no•~o, é-no• i111e1ramente 

impossivcl publicar :i intcress:inte carta 
que semanalmente nos c1wia o director 
sporti,•o do A;11h•jo~, o distincto cyclista 
José da Costa Br'.aga. e que tão grande 
cmhusiasmo cau•ol.1 entre os afticiona­
dos. por ser a narratiYa d"uma viagem 
de completa novidade nos annaes do cy· 
cli•mo de Portugal. 

Como os no•sos leitores decerto não 
ignoram, porque o acomecimento foi pu· 
blicado nos jornaes diario~, Costa Braga 
na estrada que ''ªe dar a S. Pedro do 
Sul, quando caminhava montado na sua 
• Y cio• foi as<ahaclo por um cão, que sc­
guindo·o durante algum tempo, acabou 
por mener·se <ob a roda da frente da 
sua machina, fazendo com que elle fosse 
cuspido a distancia. 

Por infelicidade su11 luxou um dos pul­
sos, motivo este que o impediu de escre­
ver-nos. 

Por noticias recebidas do nosso agen­
te sabemos que, apesar de tudo, o seu 
estado é relativamente bom e que Costa 
Braga, possuidor d'uma vontade de fer­
ro, conunua a viagem encetada. 

Posto isto é muito pro\'avel que, no pro­
ximo numero. o A;ulejos já insira a sua 
correspondencia tão anciosamente espe· 
rada. 

Lamentando profundamente o desastre 
que acaba de soffrer, fazemos votos pelo 
seu prompto restabelecimento. 

Noticias de Sport 
Hippi•mo 

Sempre no intuito de tornarmos o nos­
so semanario tão util e as.radavel quanto 
possivel, di rigimo·nos ao rllust re e conhe· 
cido professor d'cquitaçiío, o Ex."'° Snr. 
João Gaglia rdi, rogando a fineza àe honrar 
as nossas columnas com um artigo sobre 
hippismo. 

AZl"l.EJOS 

S. Fx. recebeu-no< com a capti,·antc 
amabilidade qu-:: lhe e t:io peculiar e pro­
mcttcu 'ausfazer o 11<>"º ,fesero. 

O Azulejos p11b/1,·a1·â. portm1to, 110 
Sl!ll ... l//lllU'l"O, de J.• /i•ll"a i de 011111-
bro '11111 ,1rli"O sobre /u,.1.•i~11w do emi-' ,.. rr ,. 
m•11/(' professor João Gai:lrn1·<11. 

Sporting Grupo Lis bôa 
E;.tc no,·el, ma' tlme,centc Grupo, que 

apena' conta pouco mai" de Jors meses 
de e:1.1s1cn.:ía, promo\'CU um l'ª''c10 rlu­
,·ial a Ca<cae<, o qual decorreu amma­
dissimo. 

Consta-nos, este passeio. ser o inicio 
d'uma larga serie, que e'te Grupo ten­

ciona realisar. 

1°r . -,;A Nossa Estante 
-~ ~ 

Almanach doa Falc oa e Salas 

Pelo seu intelli11.e111c proprietario e ed1· 
tor o sr. Arnaldo Bordalo, foi.no• gentil· 
mente ollcrecido um clcgamc exemplar 
p:1ra 100:>. tfe~te intcrcs,:1111e almanach 
que conta 20 :mnos de publicado. 

De entre a grande copia de trechos de 
pecas, comedias, monologo\, cançonetas, 
tercettos, copia~. conto,, etc, de,·idos a 
arti$Ws de penna hn muito consagra­
dos, 1aes como: D. Alice .\loderno, D. 
Lucind.1 do Carmo, D. l~m1ha Eduarda, 
.\l arcellino .\lesquita. \laximili:rno de 
Azevedo. Conde de Sabu~osa, J. de Frei­
tas Branco, Camara Lima e mmtos outros 
dc,tacam se soberbos reli ato' de D. Bran· 
ca de l.0111a Collacn, 1 lenrique Lopes de 
.\lendonca, Anna Pereira e Augusto de 
;\l cllo, acompanhados de jti-tissimas bio­
araphias firmadas por Accacio de Paiva, 
Alfredo .\lcsquita, Eca Leal e Penha Cou­
tinho, 

O . ll111a11.1Ch dos Palcos e Safos é pois 
um requintado repositorio de arte, para 
o qual temos ~r dc~cr chamar a atten­
ciío dos nossos 1ntelhgentes lenores. 

Ao sr. Bordalo agradecemos a sua de­
licada offerta. 

Boletim da Sociedade de p,.opag:m 
da de J>ol't11gal Recebemos os dois ulti­
mos boletins d'esta prestante instituição. 

Cheios de interesse e profusamente il­
lustrados, muito nobilitam e enaltecem 
todos os esforcos empregados pelos seus 
auctores para· o levamamcnto d' este so­
berbo palminho de terra chamado Portu­
gal. 

- O 111/eresse Xacio11al Recebemos e 
muito agradecemos a visita d'este nosso 
collcgn de Braga, que rccommendamos 
aos nossos leitores. 

-O Povo da Murtosa T ambem quiz 
ter a gentileza de permutar comnvsco 
este importante semanario de Pardelhas. 

Seria grave falta não lhe agradecer­
mos as referencias amaveis e immerc­
cidas ao A ;ulejos, bem como a espalha­
da propaganda que cm todas as suas pa­
ginas faz a nosso respei to. 

Ao nossc, illustrc collega aqui deixa­
mos cxarac!os os protestos da nossa gra­
tidão. 

7 

Jogos .. 
ae 

j>acieqc1a 

Tn<io o mundo aponta os dune1cs como 
um ,ymholo da pacicncia hu,nana. E effe­
cti\·:imenh: estes curtt>SM n:pt<·scntantes da 
raça .tmardla ~Ao dotados 11'11mAs f.tculda · 
dcs <'xcepdonacs para o trab.1lho e capa-
1es ele executar obrns d'Mtc tão infinita· 
mente pequenas e dcli<:arlas, que ao mes· 
mo tempo que nos m:ira1•ilharn, nos inci· 
tam o r1sq pela concepçtlo da ickia dos 
auclore•. 

\la,, nem s6 nJ> paii do rabicho ha in­
dh·1duos pachorrentos, tcmol-os tamb.:m 
por d e PoS•uc-os todo o mundo . 

() •cnhur . \ ntonio dd ~ilva, habil dese­
nhador. acaba de pro1·ar o que fica dito, 
offcrecendo ao nosso propricl;irio e dire­
ctor, uma estampilha feita :'i pcnna e, de 
tacs dimcn•ôcs, que s6 com o auxilio 
d'uma lupa se consegue \"cr a cíligie d'este 
no"o amigo. 

Em 1Q05, o presidente d.1 ,\ca•lcmia de 
Sc1cnc•as, de Paris, foi brindado com um 
gr:'lo de trigo onde c<tava cscripto um 
trecho contendo 221 palavr<1s. 

Cm monge polaco, no scculo XVII, 
escreveu a llliada, n'um p.1pchnho de tão 
pequenas dimensões, que cabia :'i farta 
n'uma casca de noi. 

)1;\o menos digna da nossa admiração é 
a paciencia c1ue teve um forrciro \lark, no 
seculo X\'1, que offcrcceu il l<abcl d"ln­
glatcrra uma cadeid d"oiro, com dneoenta 
anncis, t.\o microscopica e de tdl levesa, 
que collncada no pescoco d'uma mosca, 
nem sequer obstou a que clla continuasse a 
voar. 

José Faba, no paiz de Cervantes, cons· 
! ruiu no scculo XV, uma carroça onde 
so por meio de lente se lhe descobriam os 
bancos, pois que o vchiculo era do tama­
nho d"um grão de trigo. 

Imaginemos agora o que estes homens 
produ1iriam de importante se tivessem ap· 
plicado a rcspectiva paciencia e força de 
vontade a coisas que não fossem mais do 
que simples inutilidades 1 

- - -->l• t<-------

s emana fllegre 

·-Que tal lhe parece e<tc quadro pintado 
ror minha filha ? 

- Acho detestavel. A •ua filha tem algum 
profc<<or de pintura de pouca f.1mn > 

- :-<ão, senhor, pinta d"ou\'ido. 

• .. . 
Entre amiiios : 
- Sempre desgraças _no caminho de ferro. 
- O que aconteceu t 
- 'lo comboio das 4 chegou minha sogra. 

• . .. 
rm medico dizia para filha : 
- Tua mo mã "ªe-te dar uma coisa. Tu qual 

queres, um mano ou uma mana i 
- Eu antes queria um burro, diz a pequeni· 

ta chorando. 
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Pasteis de nat.a 

arcm-<te 4 chk~•rn~ J. e nat~• Je leite~ com 
10 gemm." Je o•·o•, uma colher Je as­
sucar e uma ca,qu1nha Jt: hmiio. J>:l-se 

uma fervura, mC'CC·'\C e eni:hcm-<te oa copo~ com 
esta ma<sa. l.e• nm-<c qo forno e e'tnndo tostado< 
scn·cm·~c coheno' Jc ~•"~ucor ~ cnnclla cm ró. 

Coelho á caçadora 
Mettc-<c n"uma caçarola o coelho partido aos 

bocados, temperando-se com boc•dinho< de to1-
crnho, ccbolla, alho, sal<a pica<la, (limenrn, noz 
moscada, louro, vinagre, trez de~ihtrO> de ••inho 
b ranco e c,1JJ0 da panella ou caltlo de tomates. 
Tapa-se a caç.irola e por espaço de 2 a 3 hora' 
deixa-se ÍC<'•er a lume bran,Jo, a té que c<icja 
bem co<ido. Em <t1tuida, tempcrn-<c com o sal, 
no paladar e 'i:erve • ..,c. 

·>l•'F 

EXPEDIENTE 

Por motivos diversos a 
nossa administração resolveu 
que a publicação do A::u/ejos 
se fizesse ás 2 .°' feiras e não 
aos sabbados. 

Prevenimos, pois os nos­
sos leitor~s que o n.º 3 appa­
recerána 2.ª feira 7 de outu­
bro. 

.+J+:<-
Aos nossos l eitore s 

Recebemos n 'esta redaccão muitas car­
tas elo~io•as pela orientadio dada ao 
•k,ulejos•. Na impo~•ibilidade de agra­
decermos a todos pessoalmente, aqui lhes 
deixarno< exarado o no5so profundo re­
conhecimento. 

T antos encomios são dcma~iada ama· 
bilidadc. E' nos~o intui to proteger e de­
fender os J\'0J1os, que a isso tem todo o 
direito. Para o conseguirmos contamos 
com a proteccão dos que nos Icem, e 
com o nos•o grande esforço tendente a 
fazer do • ll;u/.!jos• urn scmnnario va­
riado, interessante e a mni"' barata da'\ 
publicacóe'\ que n'e<;te i;:encro, existem 
no pniz. Muito obrigado•. 

.. ,\ ,u.1 ro1.!s1a • 1's Cort'( Jut teto ullws 

AZU LEJOS 

QUAL É A COISA, 
QUAL É ELL4? 

Afim d~ tornar mais mtere((:Jnte e pro,·c1 
to<a e.•ta _secção, resolvemos olTereccr no finJI 
da 1.• Serie Jo A;ulejos um •·alio<o b~rnde ao 
decifrador do. maior n~mero ele charadas e 
cnygmas pubhcados. 

Para. que h.1ja cJi~eito ao brincJc é conJ1c.;ão 
e<,cnc1a! que OS ,decifradores n.os enviem, até a 
1erç_a fc1i:a <egumte_ :1 rc<rccuva publica~ão, " 
pai:1na d es~a secçao com a• dcc1fn1çóe• clara­
mente. e<criptas nos rect3ngulos collocado' na 
parte mf~ri<?r d~ cad" cnygma ou charada, bem 
como a md1caçao, bem lcg .. ·el, do nome e mo­
rado. 

Cada folha terá o <eu numero de ordem e o 
decifrador receberá cm troca uma •enh11 com 
egual numc~o, ~ue cntr:id em sorteio, no caso 
de ha\ler nHH~ d um concorrente. 

Para as que nos forem enviada< pelo correio 
en~ vez de scnh_a, publicaremos no jorna 1 se; 
gmn1e o respccuvo numero d'ordcm, o nome e 
morada do rcme11c11te. 

Decâfradorea 

• .llm1oel de Sousa-Carnide-Todas ( 1i)-A. /<;. 
Carvallio-Litras. 
Decâfrações do numero antecedente 

.l;uleios -G . .st:io- Esterc-. lre - Dc>eo11-
solo - Cl1lig111J-R110, rris, tio.'f, Oss~1- Re· 
prob" - Co1ifr,1Je, co11de - Ab.if.1Jo - Cobai.1 -
Sapido, L.1pido. 

L ogogr ipho 

Se tomar c~rta bebida 8, 2, J· 
Com u~ lructo preparad" - 1, 7, 10, 41 3 . 
Tera furia de•u<ada-7, 4, 11. 
A mulher e•tremec1da - 3, 9, 6, S· 

Quem deciira c<ta< piada< 
E' mataJor de charada<. 

J. 1.. !'. I'. 

_I 
Charadas 

AdQrado p'los pa<tore< 
Represento a natureza - 1 
Sou na mus1cn apreciado 
J>'la sua extrema &!(udeza - 1 

Tenho a forrna pouco airosa 
SoQ tal qual um garraf~o; 
Deu~ lh·re ns êam•l" formosJ< 
De <imilhante cond5o. 

J. i\Vl.I> 

é pyrnm1J:al. On~lc foi uc-., ,·1Y1f que o< olho" 
Ja ~ua amada muJ.t\ aa. J~ ~or .l cu~l:l r!lomcnto, 
como <JU1lquer rohllCO <>('l>mtun1<ta • l .11 hom 
em 01~,1~nar \7'om trci t!•trcllinha!C, ma~ ncreJn.: 
que lh~ .:hc,::a'o um.1 so • . na te<1.to.. Addicionadas 

O mam1fcro - 2 

-go-,·tç11.:rep.se, Viniâo, G . . \/ . .,.\.-V . lOi apre· 
ctar e ••• n seu te:npo C.11.iremo<. 

H .. lt~t;.·r.-.\ pe .. oa a quern •e diril(o. l'or 
3ftat.cres J' ~ua '1Ja, Je1xou de i:u:er p 1rte ªº" 
ºº''º'coll:.bomdorc'\, :\\,, ,t.1ucrenJo. puhlka·"c 
qu<.mc.lo U\ cr 'cl. 

,l. S.wd1e . .;,-E·-a.í sen1Jo. Entr., na JeviJa 
nltura 

E' um pei~e - 3 
P. F .. 

AI-na•- 2 
-r-

Rocha -i 

REI OE si\o 

Enygmas 

A·~ direua• animal, 
A'• ,1ve~'as o ma1~ alto: 
Tenho apenas quatro letras, 
Ando, corro, pulo e salto. 

G. B. 

Typographlc oa 

De palito• 

TO 

ZA 
ME 

A. T . 

1. L-

1-.11-=1· .li 1 
Tire ~ci< palito' achad uma mulher. 

Por iniciaea 

Q E 
3 

:VI 
3 

J . L. 
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Engenheiro 

PALACIO FOZ LISBOA 

T eleg: Magneto T elephone n, 821 

. lnstallaçóe<; e1ectrica' para luz e tran-;m..,5ão de forç.i cm ciJadcs, fabricas, 
thcatro~ . cammhos de feri o etc. etc. 

mncHiff OS, PPPRHHHOS E LHfflPHDRS Pnaa ELEGlRICIDBDE 
Ventoinhas clectricas. Cobos acrcos para tclcphonia e tclegraphia, Pára raios, 

tclephoncs, campainhas. iw· 
As ínstallaçõcs clcctricas feitas na~ principacs casas de luxo tanto em Lisboa 

como nas demais cidades do reino são feita~ por c~rn acrcd1tnda casa. 

Pedir projectos, orçamentos, plantas e conselhos technicos á casa 

ARTHUR GOTTSCHALK 
PALACIO FOZ- LISBOA 

$.!-~~~~~~~~~~ 
A b1.:,.:Jct 1 in;:lezu de 1.• ordem que, sob a 

den n .... 

"VELO-PORTUGAL" +l 
vcn s ur nd ~ 1 · v • 1crcJi ( e. 111 ('07. ~ 
se Jc f>rm t 'q" h >F o m• .. , ,.~, nen­
te adopr •lo, se >do copt dR rnmo quanto pos t· • 
,·el. 

;\iío ha cy, 1•t > que o ii;nurc. 
;\.ni;ucm 1n:1t 1 ' ui;v~ cm rcputj!ç~o. { 
O mc<mo•uc,cJcc"ni n~m4i:hmJ •B.!'.1\.0 ~ 

tlc qtie fomw~ 1ntrodudorcm L1~oa ~que, ...:-omo . 
se sJbe, U~tm 1.:.<: tt:n rc< d'1m1taJ()re~. 

Quem YÍ~u1r.1 Es·•"H51h;ao • Velo-Portu­
gal. fk :~n \C''": ll"-·1r.1 ricntc ~urprehcrh.li~to. 

Sohcu.1-"=c ~·)rn r.r •dcc1I crnj'cn!lo uni.1 vi.,,,. 
ta n ~imph.:11;. titulo dl· dU IO"=ldfü e ou de 1ntcrc:s· .~ 
se $rorUH>: ... 011\i ... t.1 !CC 11 ,.;, mt..·11;.mu a:i; i'C"'"º· 
3S que não ll•'"~css1tcm '-Jl1•1lqucr arti;;o .la c.ha. 1 

:'\ão se con~cr an~c nin.:ucm a çon1rr.i r ~ 
uni..:amcnte ~e t

1110 lodo1 o~ c~..:l.1n.:c11rn.:n tos que. "f. 
o cvd1o,;t;1 dc~C'jc. • 

)\.1 "ª'·' • Vl"IO•,.ortuoalu 1ii ordem, ao­
JicituJ._· e dc('c1Jl1: 1 ro~cs~o '-·om1n~n,: 1.1), por isso, 
dentro d.t nch'\,1 i;iv1dc~1w t ouh<.;rno~ guinJ.1r o 
nome do nos'º c•tr1hetc~10ll:'1Hr>. 

:'\un.:.1 anu111h;l;Hn<H m1lai.;rc!I, nem nos ar­
rogàmo.; pnvilc,.;i h uu1111t.1\ c1i;. O nl} "º recla­
mo e "mplc•111cntc · 

Bicycle t es das mais modestas ás 4 
de maior luxo po,. preços rasoaveis, .. 

Temo~ a Ola\HlM po-.t ... 1hda\lc de r.11cr tan· 
ta~ ou tJ'\'c1 r 11 ' 1ntni;cn< do que qua\qucr 
commer~1ante jlOS,.1 ÍJLcr, cm \i <t.1 Ja~ con<l1-
ÇÓC" muuo c'rct..rnc~ c1 que n nos, 1 i.."a~., e<tá 
roontnds no qu·· rc<pe111 <>nfcm e economl:i. 
De rc to todo< u< no«~ compra• s.io n rromp10 ·~ 
pagamento e.> em grJndes qu.int1d.1Jc.>s. 

Fm qu.11tJ, Jc e em pr ços f.11cmos rndo ~ 
quanto com •cncJ.1dc •e poJc i;arnnrir, parn 1· 
merc~·cr confi.inç t e !';C'l"lll<E~ ho11r.1dos com a 
prcfcrcncia do rut>lico. ·~ 

. 1 fa pc~<oa• Gº"· n 10 'cndo rédamos espa­
Jhatato..::o<, JU~~am tmtur .. ~c th: um.1 .::t<a <JUC n:n­
de mai< e.iro. 1 cmo ili,' clft;u J'Rra 10Jos O! pre-
ço< Jo mc••atlo, uQi.:.1mcme nã'> •ahcmos ndo· 1 
piar o '' stcma de ·~lc'l 1!!r lll?~Crtr que flu ?. 
mu~ n't"~º favor ,10 publi1o. >t ou ternos lllgum po· 
Jer sohrenalllr.11. 

\'cnJcmo' por ffiCJl(>S O que IS Í.ihrÍC:tS ro· 
dem fornecer por men'>", e n u.1.1 mai,. 

Todo~ o:to Po~ o \; ~ 1rço~ ~On\ f"'i:,Cm C\dU· 
siramcntc pnr i ~ ,c.~r · • '(c:m )rô o melhor 

C) 
c:.:::J 
ex:: 
1-!'.-

e::» 
~ 

c:c 
c::c 
cc 
L.U 
<='-) 

c:c 
c:::a 
c:c 
:::::» 
C.:::J 
c:c 
ca 

-<::> 
C'-) 

e: 
ca 

..::::1 
a:> 

CQ 

que s e posso fo,.ncccr 11elo preço que ~~""!!' 2'\ "'°~ •.i'VY.'I"'" ~ -~ 
o fregu.,z pagn. l"t"i "°+"l"+""...,...T'T'"+~'"+"'i~...,..."r'iT!.f.."+"·1"'+"'...,..i"f"'l....., + 

LIMPIDA .. LÊVE. 
OIBESTIVA BA&Tffi10l061· 

· cnfiit'fil msusrrnn E 

fSTOMftCRL 

:· 



SI~lÕES B:\Y~\o 

Consu/10110 Dentaria 

Doenças aa bocca 

Denfos artifidaes 

L :lrgo de S . Paulo, 19 , 1.0 

Assistencia dentaria 

RUA DA VICTORIA, 60, 1.0 

AZl" LEJOS 

Para u r ft -i. <i:ul 1nu111d<• \.on1 \anta •cm 
u n JrD' e o< mmnlio< de ', 10. l . M. lilly .-.uc­
~c~.;;or,, R. J<', H~t 11· • s. :l.·i. l .•

1 
l>.-IJ.::ho,1 • 

.s -z l ANACLETO OE OLIVEIRA < + + + ' 
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R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CLIN"ICA. GERAL 

Das 3 às 5- Rua da f alma, 133, I." 

~~~·~p~~ 

Grjffo & Sá 
J 

ARTIGOS DE PHOTOGRAPHIA 
55 - Rua Nova do Almada - 57 

(Rua Augusta er1 frente da Casa Africana) LIS BOA 

úlSBOR. 

l LIBEllL 
ÜFFICINA TYPOGI~APHICA 

Pro p rietari os 

:Palermo de :Faria e\ G. ta 

Trabalhos Jypograpbicos em todos os generos 

Rua de S. Paulo, 216 
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Grandes Armazens do Globo Vermelho 

Jos~ fiuguslo Ve17tura 

E<pecinlidade em tecidos lisos e de phantn<iA 
cm la e: algodão para vcmdos. Sedn•, ~l onulhn•, 
Espartilho<, Sombrinha•, Leq ucs. Lcnçarw de 
seda e de lii, Chalc:•, Meias e P1uga< em '""'' e 
algoJão, M,1lh;is, Cohertorcs e dl\ersos ariii;os 
de abafo, em phantasia e liso. Zcphi re, e Pana­
má<. 

Cami<a•, Ceroulas, Punhos e Collarinhos. So· 
bretudos, Varinos e Capas á cavallaria. 

Scc.;õe< de Mercador, Alfoyatcria, Camisaria, 
Fanque1ro, Moda< e Confecçoes. 

Sc:c.;ão especial de artigos para luto. 

Fornecedores <la Caixa de Soccorro< do< Em· 
pregados da Companhia Real dos Caminho< de 
Ferro Portugueze<. 

ALFAYATERIA DO GLOBO VERMELHO 
Rua dos Fanqueiros, 209 a 213 

LJ:SBO.A. 
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AZCLEJOS 

ALFA. Y A TER.:CA. 

Alberto d 'Oliveira & Almeida 
TELEPHONE 1361 

Fazendas naeionaes e estrrangeirra : 

O MELHOR SALÃO D'ALFA YATERIA 

Preços excepcionaes - Brevidade e excellente acabamento 

Direcção Technlca a cargo d'um habil e conhecido contramesbe 

Executam-se todas as obras respeitantes a este atelier 

RUA AU G USTA, 2 70, 1.0 

{ 1.• QuMteirlío do lado esquerdo, vindo do Rocio) 
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lRPS!~~...,..;~. 9 e·s "*!o/Wtfê$~ m 
1 Fapeis de credito, cambios e loterias 

S!SSBIS'l9 

1 ~ .. 1~--
V I ERLING & LIMITADA UNIYEBSELLE 

N'U2'1.X:E:ao TELEP:a:o:r.-;i-:cco 011 -~ João Manuel Rodrigues 
-~««- ~~~~~™~~ws ~ 

41 Rua do Arsenal 46 • ~ 14, S!. ae $ . .9ulido (ao cantinho) ' 
, 1 • s.i:ico t:Xl'(l, IÇ AO 1 

1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 <i-v-J~ ~ ol 1 
LOUÇA DAS CALDAS 

LISBOA 

J ANUA RIO & MOUR ÃO 
OurlH•,.urlü ~ .tcmlhnrht 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 
Compr:i e vende joia~ com brilhante<, anti· 

guidaJc~, pratn•, bnrr<1s d'ouro e moedas 11'ouro 

Arte decoraltn 
Artigos para brindes 

PR.ETC> 

Rua de S. Nicolau 
e prntn. IE~quina da R. Jo Crucifixo) 

ALMOÇOS E LUNCHS 

Coslnha esmerada 

Cervejas de todas as qualidades 

LI COl!ES E l'INllOS FIXOS 
1~1 -=~""" -~ eeeec~n:>eeeeeaae 
1 G:::~v~~!;~~~~~;~~ GRAN~E~~E~OSITO • i a PR:;~:;:º~- ' 

el-rei. <h•O<"clla.J. lacro., copi~upbo•. runa.c... biltkto de- MOV1i1JS DE FERRO ~----) ~i:;::~~r::•:.~·•·Mln~lt>• c-m AÇ<>. ouro e com ptdra .rJ eeeeeeee e eeeeeee 
• - ---====s= - ~ 

j
\., CASA OOS BONS ARTIGOS - ..., ._._ 

Adelino 1.lopes PedtTO SO e o L e H o AR I A 
'j\)' 
J 108, R. de S. Jollão, 108- LISBOA - *' :o.., ~ 

-rõüçAs-v10Ros-rALHEREs- J o s É A. D E e. 
9~'"' º" GRA.Ç• 

SÓ NA CASA DAS :LOUÇAS 
33. R UA DA P A LMA. 35 

PedtTo C&rrlos Dias de Sousa 
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